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RESUMO
[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: Os transtornos alimentares (TAs) são descritos por um grupo de sintomatologias, que aborda sintomas físicos e psíquicos variados, tais como padrão perturbado da alimentação e distorção na imagem corporal. Os principais tipos de TAs são a anorexia nervosa, a bulimia nervosa e o transtorno de compulsão alimentar (1). A Imagem corporal é caracterizada pela forma como o indivíduo reconhece o seu próprio corpo, como o vê e como o outro o observa em tamanho e a forma corporal. Afirma-se que ela está ligada à avaliação do tamanho e da forma, podendo gerar distorção da imagem corporal e também a dimensão relacionada a insatisfação geral, afetiva e comportamental relacionada à estrutura física (2). OBJETIVO: Analisar os fatores de risco para a insatisfação corporal a ponto de desenvolver um transtorno alimentar. MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa, com busca desenvolvida na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS-BIREME), com extração bases de dados: LILACS e SCIELO. Usando os seguintes descritores: Imagem corporal, Fatores de risco e Transtorno alimentar. Na seleção dos artigos foram estabelecidos como critérios de inclusão os artigos que comtemplassem a temática, publicados no idioma português e com recorte temporal dos últimos 5 anos. A partir da busca pelos descritores, foram obtidos 30 artigos e após análise crítica foram selecionados 10 estudos para a discussão dos resultados. REVISÃO DE LITERATURA: O descontentamento com a imagem corporal pode gerar comportamentos alimentares de risco, levando assim ao desenvolvimento de um transtorno alimentar. Os fatores de riscos mais citados durante os estudos que levam à identificação da insatisfação corporal são as influências exercida pela mídia e também pela sociedade, onde a estética corporal ideal está intimamente ligada à magreza e à presença de silhuetas menores; os conflitos nos relacionamentos interpessoais geralmente com a família como gozações, comentários depreciativos e pressões para emagrecer de pais/ mães e até mesmo do companheiro; e assim como a ameaça à integridade física como gravidez e abuso sexual ou físico (3-4). A obesidade e sobrepeso também estão relacionados à insatisfação com a autoimagem com isso também é considerado um fator de risco para um possível transtorno alimentar. Nesse cenário muitas mulheres ao se olharem no espelho sentem tristeza, medo por estarem tão distantes dos exemplos de imagem corporal apresentados pela mídia (5). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que o maior fator de risco para insatisfação corporal e desenvolvimento dos TAs é a grande influência da mídia. Isso induz mudanças na percepção mental que tem de si mesmo para se encaixar nos padrões propostos pela sociedade. A partir desse ponto, é importante que os profissionais de saúde, pais, e professores atuem no cuidado e orientação para que haja o tratamento ou a resolução desse transtorno.

Descritores: Imagem Corporal; Fatores de risco; Transtorno alimentar. 
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